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			Quando Niamh se debruçou sobre a grade do convés do navio, foi tomada pela sensação de ter esquecido alguma coisa.

			Ela havia envolvido todas as suas melhores peças em um delicado papel creme, embalado suas bobinas e tesouras para tecido e, o mais importante, guardado o convite em segurança dentro de sua bolsinha de mão. Era tudo. Certamente era tudo. Mas ela não conseguia ter certeza. Manter um registro das coisas nunca foi bem o seu forte. Por mais que odiasse admitir (e embora estivesse convencida de que sua bolsinha de mão de fato continha um portal para um mundo estranho, preenchido apenas por lápis quebrados e trocados avulsos), não havia como discutir com a verdade: tudo o que para ela era mais especial, desde suas tesouras preferidas até os anos preciosos de sua vida, dava um jeito de escapar por entre seus dedos.

			Não custava nada conferir mais uma vez se o convite estava lá.

			Niamh vasculhou a bolsinha e suspirou aliviada quando encontrou a carta. As bordas se curvaram com o ar marítimo severo, e embora o pergaminho parecesse amarelado pelo tempo, na verdade apenas tinha sido vítima de pelo menos cinco incidentes envolvendo derramamento de chá. A essa altura, já havia memorizado todos os centímetros dele, do lacre de cera da família real intacto, que seus dedos inquietos deixaram liso e lustroso, até a tinta borrada das letras escritas nele.

			Cara Niamh Ó Conchobhair,

			Gostaríamos de recebê-la, cordialmente, como convidada de honra da família real, para servir como alfaiate para o casamento de Sua Alteza Real, o Príncipe Christopher, Duque de Clearwater, e Sua Alteza Real Rosa de Todos los Santos de Carrillo, Infanta de Castilia…


			Niamh ainda mal conseguia processar o convite. Ela, uma garota machlesa de um fim de mundo como Caterlow, seria a alfaiate do casamento real. Finalmente, seu esforço acabaria compensado.

			Dois anos antes, uma das garotas de sua terra, Caoimhe Ó Flaithbertaigh, havia viajado a Avaland para visitar um parente distante. E vestida para um baile com um dos modelos criados por Niamh — um adorável vestido de seda amarela, bordado com fios metálicos e encantado com lembranças de um início de primavera —, ela enlaçou o solteiro mais cobiçado da Temporada, o jovem duque de Aspendale. Desde então, clientes avaleses vieram aos montes, todos ávidos para ter um pouquinho da magia que transformou uma humilde machlesa em duquesa. Niamh tinha feito vestidos para nobres desesperados por tornar irresistíveis suas filhas sem poder, para jovens mulheres nobres que desejavam se casar com um aristocrata, para matronas agarradas à sua beleza desbotada. Graças às ambições deles, a família dela não tinha passado necessidade nos últimos dois anos, e por pouco. Afinal, poucas pessoas em toda Machland ainda tinham condições de comprar vestidos encantados pela magia de Ó Conchobhair.

			Mas ela não precisava mais se preocupar com a mãe, com suas articulações inchadas e sua perda de visão, nem com a avó, que ficava mais frágil e mais amargurada a cada dia, ou com o telhado que precisava de reparo, e a janela rachada, cortesia do filho do vizinho, Cillian, e sua cabra. Por algum milagre, seu trabalho havia chamado a atenção do príncipe regente de Avaland.

			Costurar as roupas do casamento real lhe daria o prestígio para abrir sua própria loja no coração da capital avalesa — e dinheiro suficiente para tirar a avó e a mãe de Machland e arranjar uma casa confortável para as duas. Elas não teriam que trabalhar ou sofrer pelo resto da vida. Era uma oportunidade única.

			Niamh só desejava não se sentir tão egoísta por aceitar.

			Quando Niamh contou à avó que estava partindo, ela olhou para a neta como se não a reconhecesse. Seu avô morreu lutando contra os avaleses para garantir que você tivesse uma vida aqui em Machland. Você e sua magia são o que aqueles monstros tentaram destruir, e não conseguiram. E agora você quer usar sua arte para fazer roupas para eles? Eu nunca vou me recuperar dessa vergonha.

			Envergonhar a família era a última coisa que Niamh queria. Não havia um dia em que não era lembrada de como era sortuda por viver com liberdade nas terras machlesas, do quanto devia isso a pessoas como seu avô. Uma neta boa e obediente teria rasgado o convite em pedacinhos assim que o recebeu. Uma neta boa e obediente teria proposto se casar com alguém que pudesse lhe dar estabilidade, e filhos que herdariam a mesma magia que fluía por suas veias. Talvez não encontrasse felicidade, mas pelo menos sua cultura sobreviveria por mais uma geração.

			Mas naquele momento, com uma carta do príncipe regente nas mãos, Niamh não conseguia se contentar apenas com a obediência. Ainda que sua avó não aprovasse, ainda que fosse uma traição a seus ancestrais, ela precisava cuidar da família da única forma que podia.

			Ela tinha que pagar o que devia a eles.

			Niamh guardou a carta e virou o rosto na direção do vento salgado. Bem na frente dela, o mar Machlês ondulava como um tecido cinza, com a espuma costurada como um painel de renda em sua superfície. Cintilando sob a luz que antecede a aurora, toda aquela água parecia infinita, como um horizonte de possibilidades.

			— Atracando em Sootham em dez minutos! — gritou um marujo. — Dez minutos para Sootham!

			Ela se assustou, batendo o quadril na grade.

			— Ai…

			A dor desapareceu rapidamente quando ela fixou o olhar na cidade que surgia do mar. A névoa se espalhava pela costa, branca e translúcida como um véu de noiva, e um fiapo de sol iluminava o horizonte recortado. Niamh enrolou os dedos ao redor da grade, praticamente vibrando de expectativa. Era tudo o que podia fazer para se conter e não sair nadando dali até a costa.

			Quando o navio finalmente parou e os estivadores o amarraram ao cais, ela pegou suas coisas e se dirigiu à prancha. Os outros passageiros surgiram à sua volta, empurrando e gritando. Mais pessoas do que ela jamais havia visto na vida se amontoavam no convés. Algumas seguravam bebês aos berros no colo. Crianças que eram só pele e osso se agarravam às saias das mães. E garotas quase da sua idade olhavam através dela, com sujeira sob as unhas e olhos duros como ferro. Todos cheiravam a desespero e esperança. Todos sem dúvida tinham deixado seus lares e famílias para procurar trabalho ali em Sootham. Pela primeira vez, Niamh temeu que sua avó estivesse certa. Talvez ela realmente nunca tivesse aprendido que o mundo era cruel.

			Niamh fez o que pôde para seguir o fluxo, esmagada como estava entre ombros e malas de viagem. Em um determinado ponto, seus pés se levantaram totalmente do chão. O fedor forte e pungente dos corpos era quase insuportável, e quando ela cambaleou sobre o cais, suas pernas tremeram como se ainda estivesse no mar.

			Ela seguiu em frente hesitante, com os dedos enterrados nas cordas úmidas e desgastadas que os encurralavam. Apesar de sua desorientação, ela conseguiu passar sobre os ratos que corriam pelo cais e, por algum milagre, resistiu ao impulso de se desculpar com eles. Por fim, seus pés tocaram o chão. Ela levantou os olhos… e considerou a possibilidade de ter embarcado no barco errado em Machland.

			A Sootham que a esperava no fim do cais não era nada como ela imaginava. Onde estava o glamour? Os parques amplos e as ruas movimentadas? Os prédios se escoravam uns nos outros, como se mal conseguissem se manter em pé. O cheiro de esgoto e água salobra tomou conta dela.

			Não, esta tinha que ser Sootham. Mas se ela não conseguisse encontrar o caminho para o palácio, não tinha para onde ir. Não tinha dinheiro para voltar para casa, e essa nem era uma opção. Ela não suportaria ver a mãe passar outra noite em claro trabalhando, sem magia, mas costurando com determinação sob o brilho amarelado da lamparina da loja, ou ver o que até o mais simples dos encantamentos custava a sua avó. O sustento delas estava sobre os ombros de Niamh. Ela era forte o suficiente para suportá-lo.

			Niamh respirou fundo para voltar aos eixos e estreitou os olhos em meio à escuridão. A uma curta distância, avistou uma carruagem sob a luz fraca de um poste. Era discreta, mas adorável, pintada de um elegante preto laqueado que reluzia mesmo por detrás da névoa. Gravada na lateral, em vermelho-rubi e dourado brilhante, estava a insígnia real: uma rosa, suas pétalas salpicadas com gotas douradas. Ela podia quase acreditar que a carruagem tinha saído de um conto de fadas, que assim que ela desviasse os olhos, o encantamento acabaria, e aquilo se transformaria de volta em uma abóbora pela cruel luz do dia.

			Quando ela se aproximou, um lacaio saiu da parte de trás. Ele parecia uma estátua, era sério e austero e altíssimo em suas finas vestimentas. Niamh estremeceu. Parado diante da carruagem sob a fraca luz do poste, o lacaio procurava pelo mundo todo como um dos Justos, pronto para levá-la para o Outro Mundo. Ele lançou um olhar de superioridade para ela, com seus frios olhos azuis e, por fim, com o maior desdém, perguntou:

			— Srta. Niamh O’Connor?

			Era óbvio que ele estava esperando alguém diferente. Niamh fez um enorme esforço para não ajeitar os cabelos ou as saias em um gesto automático. Sabia que ter passado quatro dias no mar não lhe havia feito maravilhas. Ela lhe ofereceu seu melhor sorriso.

			— Sou eu.

			Ele pegou a mala de viagem dela, segurando-a como seguraria um gatinho rebelde pela nuca.

			— Bem, então acredito que seja melhor você me acompanhar.

			O exterior do palácio real era todo de pedra branca resplandecente, com fileiras de janelas e enormes colunas dispostas como soldados sob um pórtico. Parecia algo do mundo antigo, claro, preciso e extremamente imponente. Só de olhar para aquilo, ela perdeu o fôlego. Era magnífico, mas, na verdade, doía um pouco os olhos. Tudo refletia a luz implacável do sol.

			— Uau — ela sussurrou, pressionando o rosto no vidro frio da janela.

			Como era possível existir tanta riqueza na mesma cidade em que ela havia desembarcado? Não conseguia acreditar que aquela seria sua casa durante a Temporada. Talvez, se tivesse sorte, poderia encontrar algum conhecido do lugar de onde veio. Até onde sabia, sua amiga Erin Ó Cinnéide seria transferida para o palácio. Que maravilhoso seria vê-la novamente depois de tantos meses.

			Toda família nobre contratava uma enorme equipe de funcionários para a Temporada, e a maioria deles vinha de Machland. Pelo que ela havia entendido lendo cartas de amigos, era um trabalho brutal, mas pelo menos era trabalho. Machland tinha sua independência, mas não tinha muito mais a oferecer. A terra ainda estava se recuperando da Calamidade e as pessoas, de suas perdas. Quase todo mundo que havia crescido com Niamh tinha abandonado Caterlow para correr atrás do sonho de ter uma vida melhor do outro lado do mar Machlês.

			A carruagem desacelerou e parou em frente ao palácio, e Niamh avistou uma mulher, que ela presumiu ser a governanta, observando perto das portas com os braços cruzados atrás das costas de modo cerimonioso. Usando um pesado vestido preto, ela era como um hematoma no meio de todo aquele branco ofuscante.

			O lacaio desceu da carruagem e abriu a porta para ela. Outro, que aguardava na entrada, recolheu seus pertences. Toda sua bagagem foi transportada antes que ela pudesse abrir a boca para agradecê-lo. Assim que desceu da carruagem, Niamh sentiu-se atordoada. Sem a mala, ela não tinha absolutamente nada para fazer com as mãos. Naquele completo estado de desorientação, de certa forma era a única coisa com que ela podia se preocupar. Niamh subiu as escadas até a varanda, fazendo o possível para não ficar boquiaberta diante dos esplêndidos jardins ou das estátuas engenhosamente desgastadas pelo tempo no pátio. Mas quando a governanta voltou toda a força de seu olhar para ela, Niamh parou de repente.

			A governanta era uma mulher formidável, não mais velha que sua avó, mas com o físico de um cavalo de tração. Tinha os cabelos severamente presos para não caírem em seu rosto ainda mais severo. Sua atenção parecia uma faca apontada para o pescoço de Niamh. Ela não tinha ideia do que fazer. Erin trabalhava em uma casa grandiosa, e, embora suas cartas trouxessem volumes e mais volumes de fofocas da corte e confusões entre os nobres, Niamh nunca havia prestado muita atenção nelas. Mas começava a suspeitar de que devia ter prestado.

			Niamh fez uma reverência.

			— É um prazer conhecê-la. Niamh Ó Conchobhair.

			Não houve resposta. Quando Niamh finalmente ousou levantar os olhos de novo, a governanta estava franzindo a testa para ela com uma expressão de recriminação.

			— Pode fazer alguma coisa para melhorar esse sotaque?

			Por um momento, Niamh ficou surpresa demais para falar. Sua avó havia alertado que os avaleses guardavam tanto ressentimento quanto os machleses. Ela não esperava, no entanto, que o desprezo deles fosse tão escancarado.

			— Acredito que não, senhora. Peço desculpas.

			— É uma pena. — Ela estalou a língua. — Você pode me chamar de sra. Knight. Sua Alteza Real, o príncipe regente, pediu para vê-la. Ele deseja discutir algumas coisas sobre a sua contratação.

			As costas dela ficaram retas como uma vareta. O príncipe regente de Avaland queria vê-la? A respeito de sua contratação? Com certeza a sra. Knight poderia informá-la sobre qualquer coisa relativa à sua estadia ali.

			— Eu? Tem certeza?

			— Tenho — respondeu a sra. Knight, impassível. — Sua Alteza gosta de participar da administração da casa. Ele é um homem diferente.

			Agora Niamh estava entendendo. Por diferente, ela queria dizer intrometido. Se ele achava adequado se preocupar com uma costureira machlesa, ela nem podia imaginar como ele governava todo o país.

			Ela sabia pouco sobre a família real. Apenas que, oito anos antes, a saúde do rei piorou de repente e ele nunca retornou à vida pública. Sua esposa morreu em um trágico acidente havia quatro anos. O filho mais velho, o príncipe John, foi indicado pelo Parlamento para governar como regente até o pai se recuperar ou, deuses o livrem, morrer. Quanto ao irmão mais novo, Christopher, Niamh não sabia nada a respeito, apenas que se casaria em um mês.

			Mas se o príncipe regente era um homem diferente, ela não poderia encontrá-lo naquela condição. Depois de ter passado quatro dias em um navio, ela cheirava mal, para usar uma palavra gentil. Só os deuses sabiam como estavam seus cabelos. Eram mais nós do que tranças àquela altura.

			— Acho que não estou em condições de encontrá-lo.

			— Isso dá para ver. No entanto, quando ele cisma com uma coisa, Sua Alteza Real não gosta que o deixem esperando. Venha comigo.

			Sem esperar uma resposta, a sra. Knight desapareceu dentro da casa. Niamh a seguiu — e então parou de repente na porta. Do outro lado havia um mundo completamente diferente, tão cintilante e estranho quanto o reino dos Justos, Domhan Síoraí.

			Niamh suspirou.

			— Oh. 

			O palácio superava suas fantasias mais loucas. Tudo era elegante e opulento, do lambri entalhado com adornos até o tecido reluzente do estofamento e das cortinas. Cada peça de mobília brilhava: um revestimento em uma almofada aqui, o pé de uma cadeira coberto com uma cabeça de leão de metal ali. E o piso de jacarandá em zigue-zague… Ele merecia um pedido de desculpas por suportar as solas de suas botas de viagem imundas.

			— Não há tempo para ficar boquiaberta — disse a sra. Knight.

			— Desculpe.

			A sra. Knight virou em um corredor. Minha nossa, a mulher sabia mesmo andar rápido. Niamh quase tropeçou ao tentar acompanhar o ritmo dela. Quando elas passavam, criados abriam caminho e ficavam em posição de sentido. Alguns até se curvavam, como se a sra. Knight fosse o próprio príncipe regente. Outros, no entanto, olhavam feio para ela, mal disfarçando o ressentimento. Niamh se assustou, fixando o olhar nos ombros duros da sra. Knight. Ela supôs que nenhum chefe podia ser amado por todos, sem exceção.

			Finalmente, a sra. Knight parou em frente a uma porta que tinha o dobro da altura de Niamh. Acima dela, havia uma estátua de ouro de um falcão, com as garras estendidas na direção delas. Parecia um tanto exagerado, mas o presságio não passou despercebido por ela.

			— Sua Alteza vai recebê-la aqui — disse a sra. Knight. — Você vai se dirigir a ele dessa forma, e depois como senhor. Entendeu?

			Niamh fez que sim com a cabeça. Toda aquela condescendência nunca foi tão bem-vinda. Ela sentiu um nó se formar no estômago e sua garganta parecia estar totalmente seca. Ela esperava não vomitar no belo tapete. Com certeza seria enviada de volta para Caterlow se fizesse isso — ou direto para a prisão dos devedores.

			Vai com calma, disse a si mesma, repetindo o que sua avó havia lhe dito mil vezes. Se você for com calma, vai cometer menos erros. Ela alternou o peso entre os pés e sacudiu as mãos para dispersar a energia nervosa. Então, respirou fundo e entrou na sala de visitas.

			Niamh abriu a boca para se anunciar… e tropeçou em uma dobra no tapete. Ela engoliu um som de surpresa e se recompôs antes que caísse de cabeça dentro de uma urna cheia de plantas.

			— Você está bem? — perguntou seu anfitrião, Sua Alteza Real, o príncipe regente de Avaland, em tom de leve alarme.

			As bochechas dela queimavam furiosamente com a humilhação.

			— Sim, Vossa Alteza. Obrigada.

			Quando ela reuniu coragem para erguer o olhar de novo, ele havia se levantado. Ela imaginou que ele não tivesse mais do que trinta anos, mas seu comportamento cansado e sisudo pertencia a um homem vinte anos mais velho. Seus cabelos castanho-escuros estavam penteados de forma impecável, totalmente domados, com nenhuma mecha fora do lugar. Vestia um casaco preto simples, costurado em perfeitas linhas retas. Até sua aliança de casamento, um simples anel dourado, não tinha nenhuma imperfeição. Tudo nele, das sobrancelhas até as maçãs do rosto angulosas, gritava ordem. Parecia um homem esculpido em mármore, perfeitamente em casa em um palácio de uma época remota.

			Mas era do jovem parado ao lado dele que Niamh não conseguia tirar os olhos. Ele não tinha mais do que os mesmos dezoito anos dela. Em plena luz da manhã, seus olhos dourados queimavam com uma intensidade mais do que hostil. E quando seu olhar encontrou o dela, Niamh jurou que seu coração parou. Ela se escorou no encosto de uma poltrona.

			Os traços do jovem eram finos, quase tão afiados e duros quanto uma lâmina… Bem, ela o chamaria de perigoso, mas na verdade ele tinha o físico de uma agulha de costura. Ela poderia quebrá-lo no meio se estivesse determinada a isso. Ele vestia um casaco preto com recortes peculiares na lapela, um colete de seda grafite e uma gravata preta com um nó simples no pescoço. Ela nunca gostou muito de uma paleta monocromática — estava bastante fora de moda para usar durante o dia, sem falar que era sem graça —, mas as roupas dele eram costuradas com tanto primor que ela praticamente não se importou. Seus cabelos, quase pretos, cor de terra molhada, estavam presos em um coque na altura da nuca.

			Era o homem mais bonito que ela já tinha visto.

			Mas assim que abriu a boca, o encanto que ele havia lançado sobre ela se quebrou.

			Com uma arrogância glacial, ele perguntou:

			— Quem é você?
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			Com certeza, Niamh não tinha escutado direito.

			Ou talvez ele estivesse brincando. Sim, devia ser isso. Ninguém, principalmente um nobre, podia ser tão grosso sem o menor motivo para isso.

			Mas quando ela se forçou a rir, o clima não suavizou. O jovem ficou lá com os braços cruzados e seus olhos penetrantes fixos nela. Sustentar aquele olhar era um desafio, e também uma óbvia armadilha.

			Só um tolo morderia aquela isca.

			— Niamh Ó Conchobhair. — Ela fez uma mesura, abaixando-se o máximo que podia, esperando que aquilo fosse o que deveria fazer. Ah, por que não havia escutado quando Erin tagarelou sem parar sobre todos os detalhes complicados da alta sociedade avalesa e suas formalidades absurdas? — É uma honra conhecê-los.

			Ficou evidente que isso não respondeu à pergunta dele. Se serviu para alguma coisa, foi apenas para desagradá-lo ainda mais.

			— Tenho certeza disso — disse ele, ácido, então virou-se para o príncipe regente. — Por que eu estou aqui?

			— Esta — começou o príncipe regente, mal contendo a irritação — é sua alfaiate, Kit.

			Sua alfaiate. Todo o sangue se esvaiu do rosto dela quando a realidade da situação a atingiu em cheio. Aquele homem horrível e grosseiro era o irmão do príncipe regente. O segundo filho do rei de Avaland. Príncipe Christopher, duque de Clearwater. O noivo.

			Kit não se dignou a olhar para ela.

			— Ah, então isso é uma emboscada.

			— Eu não percebi que uma apresentação seria algo tão importuno para você. — O príncipe regente baixou a voz. — Perdoe-me por achar que você gostaria de falar com ela antes que eu a mandasse tirar suas medidas.

			— Por que você pensaria diferente? — Ficou evidente no rosto de Kit que ele não tinha a mínima vontade de colaborar e cada sílaba dele estava repleta de rancor. — Estou sob seu comando.

			Foi quando Niamh ouviu, de repente, uma cerâmica se estilhaçar, e um estrondo frágil quando o objeto caiu no chão. Ela se virou na direção do som e quase morreu de susto. O azevinho no canto da sala tinha começado a se agitar, e as veias de suas folhas brilhavam em dourado, com magia. Suas raízes forçavam caminho pela rachadura do contêiner. Novas plantas surgiram e se organizaram em perfeitas topiarias em camadas. A raiva do príncipe regente, ao que parecia, era polida e meticulosa como tudo nele.

			Niamh se recuperou do choque o suficiente para rezar para que sua boca permanecesse fechada. A cada nova geração, a magia desaparecia um pouco mais do mundo. Era raro, de fato, encontrar uma magia tão potente naqueles dias.

			Ela havia crescido ouvindo histórias de terror sobre o poder da família real avalesa. Como aquele poder tinha causado a Calamidade ao esgotar o solo. Como durante a Guerra de Independência Machlesa, galhos com espinhos haviam surgido da terra e empalado homens como baionetas vivas. Niamh sempre havia suspeitado de que essas lendas eram exageradas. Agora, ela não tinha certeza do que os Carmine eram capazes de fazer.

			Como o pai do príncipe regente pôde ter exercido tal poder de forma tão cruel? Se ele não tivesse feito isso, talvez a família dela não tivesse passado tantas dificuldades. Talvez menos indivíduos de seu povo teriam sido obrigados a embarcar naquele navio. Talvez ela não tivesse tido que deixar para trás tudo o que conhecia para assim poder cuidar daqueles que amava. A raiva ganhou vida dentro de Niamh, de forma tão repentina que ela ficou chocada.

			No entanto, o príncipe regente parecia preocupado demais com o irmão para prestar atenção nela. Ele suspirou por entre os dentes. As faíscas douradas se aquietaram em seus olhos e, mais uma vez, ele se tornou um exemplo de compostura. Como se tivesse sido conjurado, um lacaio saiu das sombras e tirou uma tesoura de poda do bolso da camisa. Começou a podar o azevinho para que ele voltasse a ter um tamanho manejável, e o constante clipe, clipe, clipe das lâminas rompeu o silêncio. Outro criado apareceu para varrer os cacos quebrados do vaso, entrou e saiu em questão de segundos.

			— Vamos terminar essa discussão agora mesmo. Em particular. — O príncipe regente, claramente nem perto de terminar com Kit, virou-se para Niamh. Sua expressão era exageradamente zelosa, como se ele estivesse falando com uma dama nobre e delicada, e não com uma garota machlesa. Depois de lidar com os próprios pensamentos negativos e ser tratada com desprezo pela governanta do príncipe, isso a desestabilizou.

			— Eu sinto muito, srta. O’Connor. Meu irmão perdeu a cabeça.

			Kit fez um som que não era bem uma risada.

			— Seja lá o que quer me dizer, pode dizer aqui.

			A indignação cresceu dentro de Niamh. Ela era uma pessoa, não uma peça de mobília ou um peão em meio à ridícula guerra por procuração dos dois. Talvez Kit devesse pensar duas vezes antes de tratar o irmão, ninguém menos que o governante do reino, com um desrespeito tão grande na frente de uma estranha. Antes de parar e pensar melhor, disse:

			— Imagino que não tenha interesse em moda, então?

			O ar estava carregado de tensão. Ambos os príncipes a olharam com surpresa, e Niamh fez o possível para não se encolher diante de toda aquela atenção dirigida a ela.

			Ó, deuses. O que ela havia feito?

			A carranca de Kit estava de volta.

			— Não. Eu acho uma perda de tempo.

			Sua breve rejeição a surpreendeu. Ele simplesmente insultou o trabalho da vida dela, sem nem se preocupar em ser minimamente educado. Com o máximo de alegria que conseguiu reunir, ela disse:

			— Eu sou apaixonada por isso.

			— É mesmo? — Para sua surpresa, ele pareceu curioso, o que a deixou satisfeita por ter sido de fato ouvida.

			Ela poderia responder àquela pergunta de muitas formas. Porque costurar era a única coisa na qual era boa. Porque era a única em duas gerações que pôde ao menos ter um vislumbre da arte quase extinta de sua família, e coube a ela preservá-la. Porque, apesar de toda pressão, todas as longas horas, todas as lágrimas, pouca coisa no mundo a deixava mais feliz do que fazer outras pessoas felizes. No fim, ela optou por algo seguro, mas verdadeiro.

			— Eu gosto de coisas bonitas, e gosto de criar coisas que fazem as pessoas se sentirem bonitas.

			— Que bobagem — ele disse com um desdém tão pungente e repentino que era como se tivesse posto o dedo em uma ferida. — Não vale a pena dedicar a vida à beleza. Isso só serve para bajuladores e tolos exibidos.

			Niamh recuou. Ele não era apenas grosso, era cruel. E sem uma gota de bom senso, francamente. Era ele que ia se casar. Era ele que usava sapatos que custavam mais do que ela ganhava em um mês. Era ele que vestia um colete de seda que praticamente suplicava para sair em uma revista de moda. Seda! E no verão, ainda por cima. Ela torcia para que ele suasse nele. Ela torcia para que ele…

			— Tenha um pouco de respeito com nossa convidada, Christopher — repreendeu o príncipe regente. — Ela é plebeia, mas tem sangue divino. 

			Niamh nunca tinha ouvido ninguém dizer sangue divino antes, mas era óbvio o que significava: um ceird, a arte, magia. Se os avaleses acreditavam que a magia deles era também divina, talvez os mitos avaleses e machleses não fossem tão diferentes como a tinham feito acreditar.

			Há muito tempo, assim contavam as histórias, centenas de deuses velejaram para Machland e a tornaram seu lar. Antes de se esconderem atrás do véu de Domhan Síoraí, alguns tiveram amantes mortais e passaram sua magia para os filhos. Cada pessoa com um ceird alegava que era possível traçar sua ancestralidade até um dos Justos. Havia Luchta, que fazia espadas e escudos que mudavam o rumo da batalha; Dian Cecht, cujos remédios podiam curar qualquer ferimento; Goibnu, cujos banquetes podiam manter um homem satisfeito por décadas; Bres, capaz de encerrar qualquer disputa com sua língua de prata; Delbaeth, que cuspia fogo como um dragão; e, é claro, aquela cujo nome ela recebeu, Niamh. Ela sempre tinha achado uma ironia cruel ter sido nomeada em homenagem à rainha da Terra da Juventude Eterna.

			— Como desejar, Jack. — Kit a rodeou. — Vamos ver, então.

			Ela entendeu sua ameaça velada: Me dê uma razão para não te colocar de volta naquele navio. Ele não se achava superior a ela; ele sabia que era. Desde que recebera o convite do príncipe regente, Niamh sabia que aquilo não era uma recompensa pelo que ela havia conquistado, mas o início de um novo teste. Ali, como plebeia, como machlesa, ela teria que trabalhar o dobro para ganhar seu sustento. A determinação incinerou todo o seu medo, e tudo o que restou, ardendo dentro dela, foi a necessidade de provar não só seu valor, mas também que Kit estava errado.

			— Com prazer — respondeu, com muito mais fogo e veneno do que pretendia. — Mas vou precisar que tragam minhas coisas.

			O príncipe regente, Jack, mal levantou um dedo antes que um lacaio saísse da sala.

			— Imediatamente. Por favor, sente-se e fique à vontade.

			Ela se sentou cuidadosamente na beirada de uma poltrona.

			— Obrigada, Vossa Alteza.

			Depois de apenas um minuto, o lacaio voltou com a mala de Niamh. Ela vasculhou seus escassos bens mundanos, com plena consciência de como sua vida devia parecer rudimentar para eles, até encontrar seu bastidor de bordar, um carretel de linha e uma almofadinha de alfinetes. Ela mediu e cortou um comprimento de linha. Quando ousou levantar os olhos, Kit a encarava com uma intensidade que quase a fez perder a coragem.

			Não, lembrou a si mesma. Ele nunca terá visto nada como você.

			A magia dela estava longe de ser a mais chamativa do mundo. Uma vez, em um tempo irrecuperável, talvez um manto feito por um Ó Conchobhair possa ter subjugado exércitos inteiros. Porém, Niamh nunca quis mudar o mundo. Seus clientes a procuravam por seus modelos, mas também por sua arte. Tudo o que ela costurava tinha um algo sutil que era irresistível. Ninguém conseguia descrever direito aquilo: quem visse alguém usando uma peça feita por Niamh Ó Conchobhair sentia algo. Niamh tinha transformado uma jovem viúva na imagem da tristeza. Ela havia feito pessoas que nunca eram convidadas para dançar nas festas desaparecerem pelos cantos de um salão de baile. E dois anos antes, havia transformado Caoimhe Ó Flaithbertaigh em duquesa.

			Niamh soltou um suspiro e se tranquilizou. Ela conseguia fazer isso.

			Um lenço feito pela metade estava preso em seu bastidor de bordado, uma peça em que ela havia trabalhado durante a longa viagem para Avaland. Ela havia bordado com primor flores silvestres no lenço, tão vívidas que pareciam reais, prensadas e esquecidas em um pedaço de seda. Havia usado trinta cores diferentes de linha, afinal. Só olhar para aquilo já a deixava cheia de saudade das coisas que ela havia perdido. Conforme a magia crescia em seu interior, ela pensava no verão. Era a melhor época do ano em Caterlow, quando todas as crianças corriam livres e descalças nos campos e a brisa do mar esfriava o suor que se formava em sua testa. Aqueles dias sempre pareciam intermináveis e promissores, inesgotavelmente felizes. Ela havia bordado aquelas lembranças nessa peça, lembranças que a mantiveram para cima nas ondas negras do mar Machlês.

			Ela estava pronta.

			Sentiu uma pontada afiada no peito, não mais dolorosa do que a picada de uma agulha. E então, sua magia se desenrolou para fora dela. A linha cintilou, como se ela segurasse um delicado feixe de luz solar entre os dedos. Seu brilho suave banhou a sala, dançando sobre todas as molduras douradas dos quadros, sobre todos os brilhantes botões de metal que ornavam os sofás.

			Kit disse um palavrão, tão baixo que ela quase não ouviu.

			Todo o resto desapareceu, menos os dois e a tenra dor do desejo enfiado no buraco da agulha. Os lábios de Kit se abriram, e a luz da magia dela fez os olhos dele se iluminarem. O calor florescia na nuca dela, e seu estômago se agitava de modo estranho. Se fosse mais ingênua, ela diria que a expressão dele era repleta de admiração.

			Não, ela só podia estar imaginando coisas. Tirou os olhos dele e começou a bordar pequenos enfeites dourados no desenho. Quando terminou, as pétalas pareciam atravessadas pela luz do sol, e todas as folhas, gotejadas com orvalho. Com o máximo de cuidado, cortou o fio solto e tirou o tecido do bastidor.

			— Não é muito, mas não quero tomar todo o seu dia. — Ela empurrou o lenço na direção de Kit. — Espero que isso dê uma ideia do que eu posso fazer.

			Quando Kit pegou o lenço, pareceu cinco anos mais novo. Seu olhar estava perdido diante de uma lembrança que o transportava para um lugar distante. O efeito, porém, surgiu e desapareceu quase em um piscar de olhos. Ele largou o lenço como se tivesse queimado sua mão. O coração de Niamh se apertou ao vê-lo jogado no chão, todo amassado. Por um instante, Kit ficou olhando para o lenço enquanto um rubor subia por seu pescoço.

			— Isso — disse ele com maldade — é algum tipo de truque.

			Jack, pelo menos, poupou-a da indignidade de ter que se defender.

			— Não vou ouvir mais nenhuma palavra de você. A srta. O’Connor é a melhor costureira que eu encontrei, e a melhor é a que você vai ter.

			Kit se levantou com toda a agressão contida de um animal encurralado. Ele era uma cabeça mais baixo que o irmão, mas preenchia a sala com sua raiva.

			— Prefiro não usar nada no meu casamento do que qualquer coisa para a qual ela sequer tenha olhado.

			Raiva e confusão fervilhavam em Niamh, até que ela estremeceu com o esforço de contê-las. Seus olhos se encheram de lágrimas. Um truque? Ela tinha aprendido a costurar com a avó antes mesmo de aprender a andar. Ela tinha dedicado a vida toda a dominar a arte, e ela era a coisa mais pura e verdadeira que conhecia. Ela havia bordado um pedaço de sua alma naquele lenço, e ele tinha agido como se ela tivesse cuspido em suas botas. O que doía mais era que Kit não havia tido a decência de se dirigir diretamente a ela. Ele nem olhava para ela.

			— Chega — Jack rebateu. — Eu já decidi. A corte já está apaixonada pelo trabalho dela, e o rei de Castilia está chegando com a infanta Rosa em dois dias. Você esteve distante da corte por muito tempo, meu irmão. Espero que queira passar uma boa impressão.

			A expressão de Kit se fechou. Para o espanto de Niamh, ele não disse nada.

			Distante da corte? Não era incomum que jovens nobres partissem em viagens, mas da forma como Jack havia dito… Parecia mais uma punição.

			— Quanto a você, srta. O’Connor — Jack continuou, cansado —, diga aos meus criados o que precisa e eu mandarei trazer. Isso, é claro, se não tiver mudado de ideia.

			— Não mudei, senhor. Obrigada! — A resposta saiu alta demais. Lutando para se conter, ela fez uma mesura. — Não vou desperdiçar essa oportunidade.

			Naquele exato momento, uma batida hesitante soou na porta. Ela se abriu um milímetro, e uma voz abafada disse: 

			— Uma mensagem para o senhor, Vossa Alteza.

			— Não fique aí parado como um fantasma. Entre. — Jack fechou os olhos, como se buscasse por uma reserva de paciência dentro de si. — O que é?

			A porta se abriu o suficiente para passar um pajem, que permaneceu na soleira com o olhar voltado para o chão. Seus dedos seguravam frouxamente um envelope.

			— Outra carta de Helen Carlile, senhor.

			— Pelo amor de Deus… — Jack atravessou a sala e arrancou a carta da mão do pajem. Lá se foi a graciosidade da corte, Niamh pensou. — Mais uma? Você me interrompeu por causa de mais uma carta de Helen Carlile?

			O pajem se encolheu.

			— Desculpe, senhor! É a terceira em três dias, então imaginei que fosse urgente.

			— Você está redondamente enganado. — Jack rasgou a carta bem ao meio. — Não tenho tempo para os discursos hipócritas dela hoje. Nem em qualquer outro dia. Da próxima vez que vir uma dessas, mande de volta. Ou melhor, queime. Não quero ouvir ninguém nem sussurrar o nome Helen Carlile, nem Lovelace, nesses corredores. Entendeu?

			— Sim, senhor. — O pajem não partiu logo. Ele olhou para Kit e Niamh, como se estivesse com medo de falar. — Tem outra coisa. Seu camareiro, senhor… Achei que quisesse saber o quanto antes, dadas as circunstâncias.

			Jack murmurou alguma coisa. Por um instante, parecia um tanto exausto, mas então piscou e recuperou a expressão estoica.

			— Muito bem. Vá chamar a sra. Knight imediatamente. Eu falo com ela em meu gabinete.

			— Sim, senhor.

			— Ótimo. Pode ir. — Quando a porta se fechou atrás do pajem, Jack soltou o suspiro mais sofrido que Niamh há havia ouvido. — Se puder me dar licença.

			Ela se perguntou como um camareiro e uma mulher podiam causar tamanha frustração em um príncipe. E quem era Lovelace?

			Niamh olhou para Kit como se ele pudesse lhe dar alguma pista. Mas o olhar dele, repleto de ódio, estava apontado como um fuzil de atirador para as costas do irmão, que se afastava. Ela se assustou. Não era o tipo de ódio menor que crianças sentiam por irmãos mais velhos rígidos. Era amargo como uma noite de inverno… e antigo, com raízes profundas.

			Kit guardava aquele rancor havia muito tempo.

			Quando ele notou que ela estava olhando, fez cara feia.

			— Por que está olhando para mim?

			— Eu… — Ela ficou boquiaberta. Qualquer dia daqueles, poderia espetá-lo com uma agulha de propósito. Na verdade, era ele que estava olhando para ela. — Não estou!

			— Certo. — Com isso, ele se levantou e saiu com arrogância.

			Niamh enterrou o rosto nas mãos. Essa era a oportunidade de sua vida, e é claro que lhe havia sido designado o cliente mais rabugento e antissocial do mundo.

			Talvez essa oferta tenha mesmo sido perfeita como em um conto de fadas, exatamente como sua avó a alertou. Um belo ardil, como uma maçã de vidro cheia de veneno.

			Nada estava saindo como ela havia sonhado.
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			Um pouco depois de Kit sair, uma criada chamada Abigail apareceu para levar Niamh a seu novo quarto. Os pensamentos giravam em círculos tão ansiosos na mente de Niamh que ela esbarrou no batente da porta, com tanta força que Abigail parou e perguntou se estava tudo bem. Qualquer resposta coerente, no entanto, desapareceu quando ela viu seu novo quarto.

			As cortinas pesadas deixavam que a luz translúcida do meio da manhã entrasse e cintilasse nas contas de vidro do lustre, criando no tapete uma estampa com delicadas lascas de arco-íris. Ela se conteve para não se atirar na cama; deixar uma mancha sequer naqueles lençóis imaculados parecia a Niamh um pecado dos mais graves. Mesmo de longe, ela podia ver como o tecido era delicado. Eram até bordados com o brasão de rosa da Casa Carmine em linha branca brilhante.

			— Devo pedir para prepararem um banho? — perguntou Abigail, cordial.

			— Por favor. Isso seria ótimo.

			Em poucos minutos, um pequeno grupo de criadas havia transportado uma banheira e a colocado ao lado da lareira. Abigail trouxe um carrinho repleto de elegantes frascos de vidro, depois puxou o biombo para lhe dar privacidade.

			— Pode me chamar se precisar de alguma coisa, senhorita — disse ela.

			E Niamh ficou sozinha.

			Imediatamente, sentiu a garganta apertar e os olhos começaram a arder. Não chore, ela disse a si mesma. Ah, como ela odiava chorar sempre que estava estressada ou zangada. Mas quando começava não conseguia parar. Lágrimas escorreram por seu rosto, e ela as secou. Só pensava nos olhos cor de âmbar de Kit Carmine, perfurando-a como se ela fosse um rato que havia se enfiado na adega de vinhos. Tudo o que conseguia ouvir era aquele profundo desprezo por ela na voz dele.

			Uma tola exibida. Uma bajuladora.

			Ele não sabia nada sobre ela.

			Quando deixou Caterlow, dias antes, sua mãe havia segurado seu rosto e dito: A Temporada é perigosa para uma garota como você. Se quiser ir, não vou te impedir. Apenas saiba que o nosso bem-estar não é sua responsabilidade.

			Niamh havia sentido os dedos dela em seu queixo, as pontas calejadas por décadas de costura e as articulações inchadas pelas longas horas de trabalho. Ela fitou os olhos da mãe, azuis e com as pálpebras um pouco caídas como os seus, e observou as rugas prematuras nos cantos. Então pela primeira vez se deu conta que sua mãe não era mais uma mulher jovem.

			É claro que o bem-estar da família era sua responsabilidade. Principalmente agora que ela estava em Avaland, lar da família que os deixou para morrer. Uma nova onda de culpa quase a deixou sem fôlego.

			Os machleses haviam sofrido muito durante os setecentos anos em que foram governados pelos avaleses. Machland, disseram aqueles primeiros colonizadores, era exuberante e fértil; a fartura nunca se esgotava. Havia se tornado selvagem e perversa na época em que as pessoas foram deixadas à própria sorte, mas, nas mãos certas, com certeza floresceria. À medida que os séculos se arrastavam, no entanto, os avaleses ficaram mais gananciosos. Exportavam para Avaland quase tudo o que crescia em Machland, não deixando nada para as pessoas que cuidavam da terra. E tiraram tudo o que podiam, até não restar nada. A gota d’água foi a Calamidade.

			Os avaleses chamaram esse evento de um terrível acidente. Os machleses chamaram de massacre.

			A magia dos Carmine, alegavam os avaleses, dispensava o período de pausa no cultivo. Então eles forçaram a terra a produzir até que nada mais brotasse nela. Em um ano, as colheitas murcharam, e o mesmo ocorreu nos anos seguintes.

			Mesmo que o sangue divino de sua família tivesse maculado a terra, o pai de Kit e Jack não fez nada. Só observou um milhão de pessoas passar fome e mais um milhão fugir da ilha. A rebelião deflagrada por essa situação foi sangrenta e rápida. Havia vinte e cinco anos que Machland era uma nação soberana, mas ninguém que viveu aquilo esqueceu ou perdoou.

			Esses fantasmas acompanharam Niamh durante toda a vida. Ela sempre quis diminuir o fardo da família, afastar o passado que ainda os assombrava. Escolheu ser feliz todos os dias precisamente porque sabia o quanto a situação poderia ser pior. Sorria porque não suportaria a ideia de eles acharem que falharam com ela sequer por um momento. É claro que era sua responsabilidade cuidar deles depois de tudo o que tinham passado. Era uma coisa tão pequena tentar dar a eles o conforto que nunca tiveram na infância.

			Era uma coisa tão pequena ser generosa.

			Quando finalmente se sentiu exausta, Niamh terminou de secar as lágrimas e desamarrou o vestido e o espartilho para entrar com cuidado na banheira. A água espirrou em suas panturrilhas, bastante quente. O vapor que se formava em volta dela recendia a lavanda e alecrim. Hesitante, Niamh entrou na banheira até a água bater na altura do queixo — e desejou, para poder manter sua consciência tranquila, gostar menos daquilo. Era o maior luxo que ela já tivera na vida. Em Caterlow, só se banhava com um jarro e uma bacia, o que, ela reconhecia, podia ser mais prático. A sujeira se desprendeu de seu corpo, e pelo menos parte de sua tensão se dissolveu junto com a imundície. Era melhor não olhar muito para a água.

			Ela pegou um pente no carrinho e começou a desfazer os nós de seus cabelos. Os fios flutuavam na água turva, escuros como a maré. Sentindo um medo que se agravava aos poucos, olhou para a mecha prateada que os atravessava. Nenhuma mudança ainda, mas logo…

			Não, não valia a pena se preocupar com isso.

			Você não está doente até ficar doente.

			Suspirando, Niamh penteou os cabelos para trás e tirou-os de vista. Ela pendurou os braços sobre a beirada da banheira de cobre e deitou o rosto sobre o ombro. O frio do metal atingiu sua pele, mas o fogo crepitando preguiçosamente na lareira a aqueceu.

			Em apenas algumas semanas, isso terminaria. Com o dinheiro dessa encomenda, sua família poderia morar com ela em Sootham. Talvez sua avó ficasse contrariada no início, mas logo veria que uma vida melhor e mais confortável a esperava ali. Ela começaria a gostar de todas essas coisas belas e fúteis.

			Supondo, é claro, que Niamh pudesse fazer algo incrível o bastante para encantar até um cético como Kit Carmine.

			Mais para o fim da tarde, Niamh abriu a porta do quarto. A luz do sol que entrava pela janela deixava o fim do corredor rosado e aguado como uma ferida.

			Ela não tinha ideia de onde ficava a cozinha, mas não deveria ser muito difícil chegar lá. Se pudesse encontrar sua amiga Erin em algum lugar, seria ali. Havia muito tempo, o clã Ó Cinnéide era conhecido pelo poder de cura. Eles podiam preparar um elixir capaz de restaurar uma pessoa à beira da morte, ou criar um emplastro que fazia renascer um membro amputado. A coisa mais impressionante que Erin havia conseguido fazer foi um chá que acalmou a inflamação nas articulações de Niamh por algumas horas. Fora isso, ela preparava bolos deliciosos.

			Quando Niamh se dirigia à escadaria, um som alto, que ela descreveria como uma espécie de urro, ecoou de baixo.

			E então o caos se instaurou.

			Uma confusão de passos ribombou pelo piso de madeira e conversas circularam pelos corredores. Niamh segurou o corrimão e espiou pela beirada. Lá embaixo, criados passavam apressados carregando pratos, bandejas e talheres polidos até brilharem como uma armadura. Ela não pôde deixar de se admirar com toda aquela agitação — e com o quanto seria mais fácil se algum deles possuísse um ceird. Em Caterlow, havia quem conseguisse trazer às próprias mãos um objeto posicionado do outro lado da sala, e quem fosse capaz de levantar três vezes o peso de um homem. Embora ela tivesse ouvido falar que alguns avaleses detinham a arte, isso era muito raro. Era uma bobagem que alguém que fizesse algo prático não tivesse ajuda de magia para isso.

			Que estranho, ela pensou depois de um instante, que não haja criados machleses com a arte para ajudar.

			— O que você está fazendo aí parada?

			Niamh se assustou, afastando-se do corrimão. Uma jovem olhava feio para ela, equilibrando uma cesta de roupas de cama no quadril. Niamh disse, muito arguta:

			— Quem, eu?

			A outra garota mal parecia estar ouvindo.

			— O príncipe regente está de mau humor, sabe. Quer que ele pegue você aí toa? Olhando para o nada sonhadora quando já estamos com pouco pessoal?

			Era óbvio que a jovem a confundiu com uma criada. Niamh dobrou os joelhos e evitou os olhos dela.

			— Não, senhora. Desculpe, senhora.

			— Então vá. E vê se acorda.

			Niamh quase fez o que ela disse, mas talvez pudesse descobrir se Erin já havia sido transferida.

			— Com licença, tem uma garota chamada Erin Ó Cinnéide aqui?

			— Erin — repetiu ela franzindo os lábios, pensativa. — Sim. Ela estava aqui, mas foi embora dois dias atrás.

			Ela foi embora? Não podia ser.

			— É mesmo? Por quê?

			— E eu é que sei? — retrucou a garota, maldosa. E ao passar por Niamh, ela a empurrou, murmurando algo sobre a machlesa preguiçosa.

			Depois do que Kit Carmine a havia feito passar, Niamh não tinha energia para se aborrecer com aquilo, principalmente naquele momento, em que se sentia tão confusa. Erin parecia estar tão feliz em Sootham. Suas cartas sempre estavam cheias de um humor sutil e uma sabedoria serena — e tinham várias páginas, por sinal. Com certeza, ela teria comentado se pretendesse voltar para Caterlow ou se estivesse infeliz ali. Do jeito que o correio era lento, no entanto, talvez alguma carta não tivesse chegado a Niamh antes de ela deixar Machland. Ela escreveria para Erin imediatamente e descobriria o que estava acontecendo.

			Seu estômago roncava sem parar. Então, antes de qualquer coisa, tomaria um café da manhã bem tardio.

			Quanto mais Niamh se aventurava pelo interior da casa, mais o caos se intensificava. Lacaios corriam para todos os lados, levando arranjos de flores, tochas e até uma escultura feita de gelo. Outros se equilibravam com muita dificuldade em escadas, colocando velas brancas em todas as superfícies possíveis. Criadas poliam os espelhos até ficarem com um brilho letal. Um raio de sol refletiu em um dos espelhos e atingiu seus olhos em cheio. Momentaneamente cega, ela trombou em uma pobre alma que cuidava da própria vida.

			— Me desculpe! — gritou ela.

			— Ora, se não é Niamh O’Connor — disse um homem ao mesmo tempo.

			Niamh deu um passo para trás para vê-lo melhor. O jovem diante dela claramente conhecia o poder de um bom estilo: ele usava um casaco azul-claro com punhos que ultrapassavam os ossinhos dos dedos, no estilo jailleano e um colete de gola alta xadrez. Ele os combinava graciosamente com luvas turquesa e um lenço de pescoço da mesma cor, amarrado de um jeito elegante. Até seus cabelos estavam na moda, loiros e selvagens com um ar romântico, um efeito tornado possível graças a uma quantidade alarmante de pomada. Um nobre, sem dúvida, com aquele descuido afetado e sotaque revelador.

			— Você me conhece? — Ela fez o possível para não parecer chocada.

			— É claro que conheço. Admiro seu trabalho desde que ele deixou a alta sociedade fascinada, duas Temporadas atrás. Na verdade, eu mesmo estou morrendo de vontade de ter uma peça sua.

			— Ah! — Ela de repente se sentiu um pouco aturdida. — Muito obrigada. Ficarei feliz em fazer algo para você quando tiver tempo.

			— Não faça nenhuma promessa ainda. — Seu sorriso se tornou travesso. — Porque acabei de voltar de uma cavalgada com Kit e ouvi as coisas mais fascinantes sobre você.

			A simples menção do nome do príncipe dissolveu nela toda capacidade de linguagem, todo sentido. Ela achou que havia chorado a pior parte de sua raiva, mas o sentimento ganhou vida outra vez. E, com certeza, Niamh deixou transparecer, porque ele disse:

			— Ele causou uma impressão tão boa assim em você? 

			Ah, que chateação. Agora ela teria que mentir. De acordo com todos os contos de fada que havia lido, príncipes deveriam ser galantes e românticos. O príncipe da vida real que ela havia conhecido, no entanto, mandou muito bem na esquisitice.

			— Sim, isso mesmo! Ele foi muito encantador.

			Quando ela disse isso, o jovem perdeu a pose. Ele soltou a gargalhada mais vulgar.

			— Você deve ser a própria Santa Imogen se acredita mesmo nisso. — Ele pegou um lenço, com a mesma estampa charmosa de seu colete, no bolso do casaco e secou os olhos. — Obrigado. Eu precisava disso hoje.

			— De nada — disse ela, com desânimo.

			— Ah, mas que falta de educação. Eu perco a noção das coisas quando estou perto de mulheres bonitas. — Ele estendeu a mão para ela e sorriu com ironia, como se quisesse deixá-la saber que estava atuando. — Gabriel Sinclair.

			Ela pousou a mão sobre a dele e tentou não corar quando ele beijou o ar bem acima de seus dedos.

			— É um prazer conhecê-lo, lorde Sinclair.

			— Pode me chamar só de Sinclair. — Seu sorriso fácil desapareceu. — Você parece perdida. Posso te mostrar o caminho que está procurando, se quiser.

			Pelo menos alguém nesse palácio queria ajudá-la. 

			— Sabe onde fica a cozinha?

			— A cozinha? — Ele franziu a testa, incrédulo. — Que tal se eu pedir que sirvam um chá em vez disso?

			— Não, não, não precisa! Não quero dar trabalho.

			— Devo insistir. Todos precisam de um amigo na corte. — Ele deu uma piscadinha. — Principalmente quando você não é daqui.

			Sinclair a levou por outro corredor. Ele devia ser muito amigo dos Carmine; circulava pelo palácio como se já tivesse atravessado aqueles corredores mil vezes, e dava ordens aos criados pelo caminho, com uma confiança alegre e modesta. De vez em quando, no entanto, Niamh pegava um deles rindo ou sussurrando furtivamente com o outro ao vê-los passar. Sinclair, se chegava a notar, não reagia. Niamh estava morrendo de curiosidade. Se até os criados tinham a ousadia de rir dele, talvez ele estivesse entre os excluídos da corte.

			Depois que encontraram um lugar para sentar em um solário, demorou apenas alguns minutos para uma garota, que parecia sobrecarregada, servir o chá. Ela colocou sobre a mesa uma torre de biscoitos e um bule de cerâmica que exalava um vapor perfumado, e então desapareceu.

			Enquanto Sinclair servia as xícaras, Niamh enfiou um biscoito na boca.

			— Você salvou minha vida. Obrigada.

			— Eu sei — disse Sinclair. — Por favor, mastigue. Você está me deixando nervoso.

			Niamh obedeceu. Agora que havia se dado um momento para degustar o biscoito, pôde apreciar o sabor: delicadamente floral e amanteigado. Ela tomou um gole de chá, e logo se arrependeu. A bebida queimou sua garganta, mas pelo menos deixou uma nota de caramelo. Sinclair parecia impressionado de verdade.

			— As coisas parecem agitadas por aqui hoje — observou Niamh. — Sabe o que está acontecendo?

			— Jack está de mau humor, então seus criados estão de mau humor. — Ele fez uma careta. — O Tagarela voltou para a Temporada.

			— O Tagarela?

			— É uma espécie de coluna de escândalos. Embora, admito, o autor tenha uma estranha sensibilidade.

			— Como assim?

			— Sempre há, é claro, a típica fofoca da Temporada, mas ele sempre a mistura com política. Lovelace diz ser uma espécie de defensor dos oprimidos, mas é tudo um absurdo. — Sinclair se recostou na cadeira. — Eu não discordo da mensagem, é lógico, mas há quase três anos ele vem tentando convencer a todos de suas propostas políticas, e não conseguiu nada por seus esforços. O que tenho que admirar, no entanto, é que ele detesta Jack. Ele o provoca o tempo todo desde que começou a escrever.

			— Sério? — sussurrou Niamh. Embora mal conhecesse o homem, não conseguia imaginá-lo suportando qualquer tipo de ridicularização por três minutos, muito menos três anos. Ele parecia orgulhoso demais. — Por que ninguém o deteve?

			— Se Jack pudesse pegá-lo, tenho certeza de que ele estaria no mínimo preso. Nem mesmo seu editor sabe quem ele é, mas, de alguma forma, Lovelace sabe tudo sobre todo mundo. — Ele esfarelou um biscoito sem se dar conta. — Todos que são mencionados na coluna recebem uma cópia no dia anterior à publicação. Significa uma oportunidade de subornar Lovelace por seu silêncio. Não me pergunte como eu sei disso.

			— Ele já escreveu sobre você?

			— Algumas vezes, sim. Mas meu pai, o duque de Pelinor, reagiu pior do que eu. Não é tão ruim quanto parece. Há algo quase libertador em ter o pior sobre você exposto. — Ela podia notar a raiva dele nas entrelinhas, a mentira, apesar do tom indiferente dele. Embora eles tivessem acabado de se conhecer, ela se sensibilizou por vê-lo encobrir algo que claramente ainda o machucava. — Ele é irritante, mas pode ser interessante de vez em quando. Gostaria de ver?

			Niamh hesitou. Com certeza era errado entregar-se a fofocas inúteis sobre seu empregador, mas ela adorava um pequeno escândalo de vez em quando.

			— Sim.

			Sinclair tocou um sino para um criado lhe trazer A Crônica Diária. Quando o jornal chegou, ele perguntou, não de maneira indelicada.

			— Você sabe ler?

			Era uma pergunta justa; poucas plebeias sabiam. Sua mãe havia lhe ensinado, mas ela raramente lia alguma coisa além de títulos de revistas de moda.

			— Bem o suficiente, eu espero.

			Ele lhe entregou o jornal. Estava amassado e rasgado onde as pessoas devem tê-lo passado de mão em mão. Niamh se atrapalhou um pouco ao abri-lo, tentando não parecer terrivelmente provinciana.

			Ela nunca tinha visto uma publicação como aquela antes. Receber notícias diariamente era uma maravilha inimaginável para ela, muito mais estranha que magia. Em Caterlow, a informação chegava lentamente. Notícias do continente podiam levar um mês para alcançar as cidades machlesas, a duas semanas de Avaland, e as do exterior, às vezes podiam levar meio ano. Acrescente mais uma semana para chegarem a cidadezinhas como Caterlow, onde uma das poucas pessoas letradas recitava o jornal no bar. Não havia muita necessidade de colunas de fofoca, de qualquer modo. Todos sabiam da vida dos outros. Se alguém dissesse um segredo em voz alta, o vento o levaria para todas as casas do vilarejo até o fim do dia.

			A Crônica, para sua consternação, era um tanto difícil de ler. A letra era muito pequena, como se o tipógrafo tivesse se esforçado para espremer todas as notícias na primeira página. Niamh estreitou os olhos, desejando muito ter uma lente de aumento. Foi até a última página, e lá, entre anúncios de carruagens e anáguas, havia uma coluna chamada O Tagarela.

			Lovelace, ao que parecia, referia-se a todos que mencionava por epítetos, mas os detalhes pareciam incriminadores o bastante para qualquer um bem relacionado adivinhar a verdadeira identidade. E outros, ela descobriu, mal eram disfarçados.

			Por esses dias fiquei sabendo de um desjejum desastroso na casa de um tal Lorde W…, de quem vocês devem se lembrar de alguns meses atrás, devido a seu envolvimento com uma certa Arma em um Incidente no Quarto do Bebê. Aparentemente, quando chegou a hora de servir o vinho, nenhum criado se materializou, e a reunião acabou depois de pouco mais de uma hora. Foi um terrível constrangimento. Eu lhes digo uma coisa, não para fazer fofocas inúteis, mas para lhes assegurar… ou talvez alertar.

			Você pode achar que sua vida social está desanimada nesta Temporada. Fique tranquilo, seus amigos (provavelmente) não te odeiam. Trabalhadores machleses em toda a cidade estão largando mão das obrigações em protesto contra a forma como são tratados — e para exigir reparações pela Calamidade, a pedido de uma tal Senhora HC. A respeito da Senhora HC, devo colocar um fim nesse ridículo boato de que somos a mesma pessoa. De fato, compartilhamos uma causa, e eu a admiro por ser uma organizadora tão eficiente. Mas já a ouviram falar? A mulher é extremamente franca, e eu nunca fui franco nem um dia de minha vida. Mas estou fugindo do assunto. Uma Certa Pessoa se recusa a se encontrar com ela, mesmo que seus próprios criados estejam debandando.

			CP pode não estar à altura da reputação de seu ilustre pai — lhe falta aquela confiança ousada, além daquele temperamento desagradável —, mas parece que ambos têm certa antipatia por nossos vizinhos machleses. Ou talvez ele esteja ocupado demais controlando a coleira de nosso próprio Filho Rebelde, que voltou finalmente para nós depois de quatro longos anos. Ainda resta saber se FR está se comportando melhor do que da última vez que o vimos. Eu, por exemplo, tenho minhas dúvidas.

			A única certeza que tenho é que a insatisfação está se alastrando nesta Temporada, tanto entre os machleses quanto na corte. Para o seu próprio bem e por acreditar na dignidade inerente a toda a humanidade, encorajo CP a acatar as demandas de alguns dos mais vulneráveis da sociedade avalesa. Como você viu — e vai continuar sentindo —, seus prazeres dependem do trabalho e da magia deles.


			Niamh abaixou o jornal com um desconforto azedando o estômago. Mesmo depois de todos esses anos, parecia que os avaleses nunca se cansariam de massacrar seu povo. Mas poderia ser verdade que até Jack estivesse maltratando seus criados machleses? Até então, ele havia sido gentil com ela, mas talvez confiar em seu próprio julgamento não fosse uma boa ideia. Ela sempre foi ingênua demais, sempre disposta a ver o melhor nas pessoas. Agora, Niamh se perguntava se o tamanho das cartas de Erin era um sinal não de empolgação, mas de solidão.

			Como não conseguiu perceber isso?

			O Tagarela era mesmo uma coluna de escândalos nada comum. Sugerir que o príncipe regente era um mau governante e apoiar reivindicações de reparação tão abertamente… Ela esperava que Lovelace tivesse tomado precauções para garantir que nunca fosse exposto. Mesmo em Caterlow, ouvira falar do que tinha acontecido em Jaille, cerca de trinta anos antes. Os plebeus se cansaram da elite mágica e, um dia, queimaram sua família real viva nas ruas. Desde então, cada monarca do continente havia silenciado dissidentes com uma rapidez aterradora.

			E, no entanto, esta era a opinião de apenas uma pessoa — e provavelmente nem mesmo de um dos súditos de Jack. Lovelace só podia ser machlês. Quem, entre os avaleses, se importaria a ponto de escrever algo em apoio a plebeus estrangeiros?

			— Parece que alguém tão ocupado quanto o príncipe regente teria coisas mais importantes para fazer do que se preocupar com um colunista.

			— Sim, bem, Jack tem o péssimo hábito de levar tudo para o lado pessoal. — Pela expressão azeda de Sinclair, Niamh percebeu que havia cutucado uma antiga ferida. — Ainda assim, ele está sob muita pressão. A corte pode ficar muito irritada quando seus compromissos sociais são afetados. E como Lovelace disse, Jack não tem exatamente a reputação que seu pai tinha.

			— Ele não é popular?

			— Ele não é o pai dele — respondeu o lorde. — Em seu auge, o rei era um deus entre homens. Ele impunha respeito… ou talvez apenas medo. Ele também era um político de verdade. Já Jack se preocupa mais em governar o próprio lar do que o reino.

			Niamh havia notado isso. Ele tinha uma esposa e uma governanta que sem dúvida poderiam comandar o palácio sem sua supervisão. 

			— É normal que os governantes avaleses estejam tão envolvidos no gerenciamento de seus criados? — perguntou ela, pisando em ovos.

			— Ah, não. Jack pertence a uma espécie única de intrometidos. Ele acha que ninguém pode fazer uma única coisa certa. — Ele pareceu satisfeito com a pergunta, mas parou para se recompor. — Com toda a seriedade, hoje em dia a maioria dos reis são governantes-fantoches com poucas responsabilidades de fato políticas. A menos que queira se envolver, como fazia o pai de Jack. Os cofres reais financiam o governo civil, e o rei comanda as Forças Armadas. Além disso, o Parlamento lida com os detalhes mais específicos da administração do reino. Nossos governantes encontraram formas de se distrair quando se cansam da política. — Sinclair acenou com a mão. — O rei tem sua coleção de arte. O avô de Jack tinha um canil repleto dos mais belos galgos já vistos. E Jack… bem, ele tem seus compromissos sociais. Planejar o casamento o tem mantido bem ocupado.

			— Oh — ela disse, pasma.

			— De fato. — Sinclair levantou a xícara de chá na direção dela. — Bem-vinda a Avaland.

			Bem-vinda mesmo. Aquilo tornava o trabalho dela duas vezes mais difícil. Se Kit se recusasse a vestir qualquer coisa que ela fizesse, então Jack com certeza a substituiria por alguém que o irmão fosse capaz de tolerar. Apesar de suas ameaças, o príncipe não poderia comparecer ao próprio casamento nu. O rosto dela queimou ao pensar nisso.

			— Sinclair, não quero me intrometer, já que sei que acabamos de nos conhecer, mas preciso perguntar…

			Ele se aproximou.

			— Pode falar.

			— Você conhece bem o príncipe Christopher?

			Ele soltou um suspiro.

			— Bem demais, se quer saber. Nós nos conhecemos desde crianças, então não tivemos muita escolha além de tentar uma amizade.

			Aquilo explicava tudo. Ela sorriu, sentindo-se um pouco encantada com a ideia dos dois interagindo.

			— Vocês dois não parecem ter muito em comum. Confesso que acho difícil imaginar sobre o que vocês conversam.

			— Ah, sobre muita coisa. Kit tem uma lista em ordem alfabética de todos os meus erros. Ele gosta de me perturbar a respeito de todos eles.

			Niamh riu.

			— Nisso eu posso acreditar.

			Sinclair lançou–lhe um olhar malicioso.

			— Por que a pergunta?

			— Não é nada que cause problemas, eu juro! Eu apreciaria o seu conselho, se tiver algum para me dar. Ficou claro que Sua Alteza me despreza, e de alguma forma eu preciso costurar algo que ele não odeie. Ele disse… — Niamh mal conseguia suportar repetir o que ele havia realmente dito. — … que preferia morrer a usar qualquer roupa minha.

			— Parece mesmo algo que Kit falaria — Sinclair murmurou com a resignação sofredora de alguém que já ouviu a mesma história mil vezes. Então assumiu uma expressão séria. — Não estou tentando arrumar desculpas para ele, mas você deve entender que Kit vem travando uma guerra contra si mesmo por um longo tempo. Às vezes alguém é pego no fogo cruzado. Tente não levar para o lado pessoal.

			— Vou tentar, com certeza. — Ela não parecia muito convincente, nem a seus próprios ouvidos.

			— É assim que se fala. — A jovialidade acendeu seus olhos novamente. — Se tirarmos todos aqueles espinhos, veremos que ele não é tão ruim assim. Kit tem um lado doce e carinhoso. Então apenas seja você mesma. Você é como um pequeno furacão de franqueza e animação. É… Bem, é revigorante.

			Niamh não sabia o que era pior: a imagem mental do lado doce e carinhoso de Kit ou ter que aceitar que ser pequena era um elogio. Como se não conseguir alcançar nada sozinha não fosse punição suficiente.

			— Obrigada, Sinclair. Eu acho.

			— Foi um prazer. — Ele sorriu. — Boa sorte.

			Ela tinha a impressão de que ia precisar.
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			Na manhã seguinte, um lacaio escoltou Niamh até seu novo ateliê e lhe entregou uma carta escrita na caligrafia imaculada do príncipe regente.

			Cara srta. O’Connor,

			Por favor, aceite minhas sinceras desculpas em nome de meu irmão, e por minha partida repentina ontem. Espero que esteja se adaptando bem, e não hesite em avisar meus criados se precisar de alguma coisa…


			O bilhete seguia descrevendo, em detalhes excruciantes, os compromissos sociais de Kit para a Temporada. Além de uma roupa para a apresentação das debutantes na semana seguinte — e a chegada de sua noiva, a primeira vez em cem anos que a família real castiliana pisava em solo avalês sem uma bandeira de guerra e uma marinha atrás de si —, ele precisaria de ternos para dois bailes por semana, um casaco para caçar e, é claro, o tradicional manto de casamento.

			Antes de sair de Machland, Niamh havia reunido o máximo de informação possível sobre as tradições avalesas de casamento. Como parte da cerimônia, o padrinho do noivo colocava um manto em seus ombros para simbolizar seu novo papel como marido e protetor. Aparentemente, isso remetia a uma época cavaleiresca, em que o escudeiro de um cavaleiro o ajudava a se vestir para a batalha. Que pouco romântico, Niamh pensou, ver casamentos como batalhas a serem vencidas. Em Machland, eles trocavam moedas de ouro e dançavam até o amanhecer. Ali, um casamento acabava no
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